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SISTEMAS DE PRODUSISTEMAS DE PRODUÇÇÃO DE CANAÃO DE CANA--DEDE--AAÇÚÇÚCARCAR

Queima da palhaQueima da palha

Colheita sem queima da palha Colheita sem queima da palha –– Cana cruaCana crua

Decreto 47.700 de 11/03/2003Decreto 47.700 de 11/03/2003

Lei 11.241 de 19/09/2002Lei 11.241 de 19/09/2002

Colheita sem queima e ou mecanizadaColheita sem queima e ou mecanizada

Sistema de produSistema de produçção de cana cruaão de cana crua

Densa camada superficial de palha apDensa camada superficial de palha apóós a colheitas a colheita



PRESENPRESENÇÇA DE PALHA EM COBERTURA NO SOLOA DE PALHA EM COBERTURA NO SOLO

InterceptaInterceptaçção do jato de pulverizaão do jato de pulverizaççãoão

RetenRetençção de parte do herbicida pulverizadoão de parte do herbicida pulverizado

ReduReduçção da volatilizaão da volatilizaççãoão

ReduReduçção da ão da fotodecomposifotodecomposiççãoão

ContribuiContribuiçção para o controle de plantas daninhasão para o controle de plantas daninhas

Aumento do teor superficial de MatAumento do teor superficial de Matééria Orgânica ?ria Orgânica ?

Aumento da atividade microbiana ?Aumento da atividade microbiana ?

Aumento da umidade do solo ?Aumento da umidade do solo ?

ModificaModificaçção da distribuião da distribuiçção do sistema radicular ?ão do sistema radicular ?



CONTROLE DE PLANTAS DANINHASCONTROLE DE PLANTAS DANINHAS

AlteraAlteraçção do regime tão do regime téérmicormico

Luz: Qualidade e QuantidadeLuz: Qualidade e Quantidade

Barreira fBarreira fíísica para emergênciasica para emergência

AlelopatiaAlelopatia

Umidade do soloUmidade do solo

Teor superficial de M.O.Teor superficial de M.O.

Quebra de dormênciaQuebra de dormência
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MMÉÉDIA DE TEMPERATURA DIA DE TEMPERATURA 

* Diferença da temperatura da palha e sob esta foi de 12,06 ºC

sobre a palha sob a palha sem palha
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EFEITO DA PALHA SOBRE AS PLANTAS DANINHASEFEITO DA PALHA SOBRE AS PLANTAS DANINHAS

Quatro comportamentos distintos das espécies de plantas daninhas

Diferentes espécies de plantas daninhas

Quantidades significativas de palha de cana-de-açúcar

Contagem de plantas até estabilização

Retirada da palha e contagem por 6 meses



PRIMEIRO PADRÃO DE COMPORTAMENTOPRIMEIRO PADRÃO DE COMPORTAMENTO
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0 2 4 6 8 10 15

t / ha

0

20

40

60

80

100

120

140

Número de plantas / 0,5 m2

Com palha Após retirada da palha



Brachiaria plantagineaBrachiaria plantaginea
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Sida Sida rhombifoliarhombifolia
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Panicum maximumPanicum maximum

SEGUNDO PADRÃO DE COMPORTAMENTOSEGUNDO PADRÃO DE COMPORTAMENTO

0 2 4 6 8 10 15

t / ha

0

10

20

30

40

50

60

70

Número de plantas / 0,5 m2

Com palha Após retirada da palha



Bidens pilosaBidens pilosa
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Euphorbia heterophyllaEuphorbia heterophylla
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Ipomoea grandifoliaIpomoea grandifolia
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Para algumas espPara algumas espéécies, a palha constituicies, a palha constitui--se em um mse em um méétodo de controle todo de controle 
com eficiência comparcom eficiência comparáável vel àà dos herbicidas;dos herbicidas;

Fechamento ocorrendo antes que a cobertura com palha fosse reduFechamento ocorrendo antes que a cobertura com palha fosse reduzida zida 
a menos de 6a menos de 6--10t/10t/haha

CONCLUSÕESCONCLUSÕES

Contudo, elevados nContudo, elevados nííveis de controle exigem de 6 a 10 t/veis de controle exigem de 6 a 10 t/haha de de 
palha;palha;

Cobertura deve ser espessa e uniforme;Cobertura deve ser espessa e uniforme;



MEIAMEIA--VIDA DA PALHAVIDA DA PALHA
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DINÂMICA DOS HERBICIDAS APLICADOS SOBRE A DINÂMICA DOS HERBICIDAS APLICADOS SOBRE A 
PALHA DE CANAPALHA DE CANA--DEDE--AAÇÚÇÚCARCAR



DINÂMICA DOS HERBICIDAS APLICADOS EM CANADINÂMICA DOS HERBICIDAS APLICADOS EM CANA

Palha

Chuva simulada

Suporte móvel de 
PVC



DINÂMICA DOS HERBICIDAS APLICADOS EM CANADINÂMICA DOS HERBICIDAS APLICADOS EM CANA
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LIXIVIALIXIVIAÇÇÃO DOS HERBICIDAS APLICADOS EM CANAÃO DOS HERBICIDAS APLICADOS EM CANA
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ESTUDOS DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE ESTUDOS DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS EM CANAPLANTAS DANINHAS EM CANA--DEDE--AAÇÚÇÚCARCAR

Dosagens Dosagens 

EspEspéécies cies 

Posicionamento do produto Posicionamento do produto 

CondiCondiçção do solo e palha ão do solo e palha 

CasaCasa--dede--vegetavegetaççãoão e Campo e Campo 



VELPAR K NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS  VELPAR K NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS  
DIFERENTES POSICIONAMENTOSDIFERENTES POSICIONAMENTOS

Semeadura em solo seco, cobertura de palha, aplicaSemeadura em solo seco, cobertura de palha, aplicaçção do herbicida ão do herbicida 
em prem préé--emergência e chuva apemergência e chuva apóós 24 horas s 24 horas 

Semeadura em solo seco, cobertura de palha, aplicaSemeadura em solo seco, cobertura de palha, aplicaçção do ão do 
herbicida em prherbicida em préé--emergência e orvalho diemergência e orvalho diáário sobre a palha rio sobre a palha 

Semeadura em solo seco, chuva, cobertura de palha e aplicaSemeadura em solo seco, chuva, cobertura de palha e aplicaçção do ão do 
herbicida em prherbicida em préé--emergência emergência 

Semeadura em solo seco, chuva, cobertura de palha e aplicaSemeadura em solo seco, chuva, cobertura de palha e aplicaçção do ão do 
herbicida em pherbicida em póóss--emergência (2 emergência (2 –– 3 folhas) 3 folhas) 

Semeadura em solo seco, chuva, aplicaSemeadura em solo seco, chuva, aplicaçção do herbicida em prão do herbicida em préé--
emergência e cobertura com palha emergência e cobertura com palha 

Semeadura em solo seco, cobertura de palha e chuva Semeadura em solo seco, cobertura de palha e chuva 

Semeadura em solo seco, chuva e aplicaSemeadura em solo seco, chuva e aplicaçção do herbicida em prão do herbicida em préé--
emergência emergência 

Semeadura em solo seco e chuva Semeadura em solo seco e chuva 
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14 dias ap14 dias apóós aplicas aplicaççãoão

VelparVelpar K 2,5 kg/K 2,5 kg/haha



28 dias ap28 dias apóós aplicas aplicaççãoão

VelparVelpar K 2,5 kg/K 2,5 kg/haha



VELPAR K NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS  VELPAR K NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS  
DIFERENTES PERDIFERENTES PERÍÍODOS SEM CHUVA APODOS SEM CHUVA APÓÓS S 

APLICAAPLICAÇÇÃOÃO

PerPerííodos variando de 1 a 14 dias sem chuvaodos variando de 1 a 14 dias sem chuva

Duas condiDuas condiçções de manejoões de manejo

AplicaAplicaçção protegida sem a presenão protegida sem a presençça de palhaa de palha

ÉÉpocas distintas de aplicapocas distintas de aplicaççãoão



14 dias ap14 dias apóós aplicas aplicaççãoão

VelparVelpar K 2,5 kg/K 2,5 kg/haha



21 dias ap21 dias apóós aplicas aplicaççãoão

VelparVelpar K 2,5 kg/K 2,5 kg/haha



VELPAR K NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS  VELPAR K NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS  
DIFERENTES POSICIONAMENTOS EM PALHA DE DIFERENTES POSICIONAMENTOS EM PALHA DE 

CANACANA--DEDE--AAÇÚÇÚCARCAR

10 t/10 t/haha

AplicaAplicaçção em ão em prpréé e pe póós emergência inicial das plantas daninhass emergência inicial das plantas daninhas

ÉÉpocas distintas de aplicapocas distintas de aplicaççãoão

CosanCosan -- Unidade Barra e  Dois CUnidade Barra e  Dois Cóórregosrregos

Dose Dose –– 2,5 kg/2,5 kg/haha



Preparo da Preparo da áárea experimentalrea experimental



Testemunha com palha Testemunha com palha –– 120 dias120 dias
11ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



11ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO
Testemunha sem palha Testemunha sem palha –– 120 dias120 dias



11ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO
VelparVelpar K em prK em préé--emergência sob a palha emergência sob a palha –– 120 dias120 dias



11ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO
VelparVelpar K em prK em préé--emergência sobre a palha emergência sobre a palha –– 120 dias120 dias



11ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO
VelparVelpar K em prK em préé--emergência sobre o solo emergência sobre o solo –– 120 dias120 dias



11ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO
VelparVelpar K em pK em póóss--emergência sobre a palha emergência sobre a palha –– 120 dias120 dias



11ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO
VelparVelpar K em pK em póóss--emergência sobre o solo emergência sobre o solo –– 120 dias120 dias



Testemunha com palha Testemunha com palha –– 120 dias120 dias
22ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



Testemunha sem palha Testemunha sem palha –– 120 dias120 dias
22ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em prK em préé--emergência sob a palha emergência sob a palha –– 120 dias120 dias
22ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em prK em préé--emergência sobre a palha emergência sobre a palha –– 120 dias120 dias
22ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em prK em préé--emergência sobre o solo emergência sobre o solo –– 120 dias120 dias
22ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em pK em póóss--emergência sobre a palha emergência sobre a palha –– 120 dias120 dias
22ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em pK em póóss--emergência sobre o solo emergência sobre o solo –– 120 dias120 dias
22ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



Testemunha com palha Testemunha com palha –– 120 dias120 dias
33ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



Testemunha sem palha Testemunha sem palha –– 120 dias120 dias
33ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em prK em préé--emergência sob a palha emergência sob a palha –– 120 dias120 dias
33ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em prK em préé--emergência sobre a palha emergência sobre a palha –– 120 dias120 dias
33ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em prK em préé--emergência sobre o solo emergência sobre o solo –– 120 dias120 dias
33ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em pK em póóss--emergência sobre a palha emergência sobre a palha –– 120 dias120 dias
33ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



VelparVelpar K em pK em póóss--emergência sobre o solo emergência sobre o solo –– 120 dias120 dias
33ªª ÉÉPOCA DE APLICAPOCA DE APLICAÇÇÃOÃO



CONCLUSÕESCONCLUSÕES

Em aplicaEm aplicaçções realizadas em ões realizadas em éépoca seca, melhores resultados foram poca seca, melhores resultados foram 
observados em probservados em préé--emergência, com a presenemergência, com a presençça de palha, apresentando maior a de palha, apresentando maior 
efeito residual;efeito residual;

Em aplicaEm aplicaçções realizadas em perões realizadas em perííodo chuvoso, aplicaodo chuvoso, aplicaçções em prões em préé--emergência emergência 
sobre a sobre a palhadapalhada apresentaram melhores resultados, com efeito residual acima apresentaram melhores resultados, com efeito residual acima 
de 120 dias, confirmando a necessidade de chuvas para maximizade 120 dias, confirmando a necessidade de chuvas para maximizaçção da ão da 
eficiência do produto;eficiência do produto;

Em aplicaEm aplicaçções de pões de póóss--emergência, parcelas com a presenemergência, parcelas com a presençça de palha a de palha 
apresentaram maior perapresentaram maior perííodo residual (acima de 120 dias) e controle de plantas odo residual (acima de 120 dias) e controle de plantas 
daninhas satisfatdaninhas satisfatóório.rio.



EficEficáácia do herbicida Ranger no controle de cia do herbicida Ranger no controle de 
plantas daninhas na cultura de canaplantas daninhas na cultura de cana--dede--aaçúçúcarcar

11ªª éépocapoca de de aplicaaplicaççãoão

InIníício: 23/08/2006cio: 23/08/2006

Local: Faz. CLocal: Faz. Cóórrego do Campo rrego do Campo –– Usina Grupo Usina Grupo CosanCosan –– Unidade Unidade 
Barra (Sta. Maria da Serra)Barra (Sta. Maria da Serra)

Variedade: RB 84Variedade: RB 84--5210 5210 -- 33°° cortecorte



Testemunha sem palha

22/01/2007 - (153DAA)



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 1,8 kg/ha sobre o solo



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 2,0 kg/ha sobre o solo



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 2,2 kg/ha sobre o solo



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 2,5 kg/ha sobre o solo



22/01/2007 - (153DAA)

Testemunha com palha



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 1,8 kg/ha sobre a palha



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 2,0 kg/ha sobre a palha



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 2,2 kg/ha sobre a palha



22/01/2007 - (153DAA)

Ranger 2,5 kg/ha sobre a palha



EficEficáácia do herbicida Ranger no controle de cia do herbicida Ranger no controle de 
plantas daninhas na cultura de canaplantas daninhas na cultura de cana--dede--aaçúçúcarcar

22ªª éépocapoca de de aplicaaplicaççãoão

InIníício: 04/10/2006cio: 04/10/2006

Local: Faz. Pedra Branca Local: Faz. Pedra Branca –– Usina Grupo Usina Grupo CosanCosan –– Unidade Barra Unidade Barra 
(Sta. Maria da Serra)(Sta. Maria da Serra)

Variedade: RB 85Variedade: RB 85--5113 5113 -- 33°° cortecorte



Testemunha sem palha palha

20/01/2007 - (109DAA)



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 1,8 kg/ha sobre o solo



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 2,0 kg/ha sobre o solo



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 2,2 kg/ha sobre o solo



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 2,5 kg/ha sobre o solo



20/01/2007 - (109DAA)

Testemunha com palha



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 1,8 kg/ha sobre a palha



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 2,0 kg/ha sobre a palha



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 2,2 kg/ha sobre a palha



20/01/2007 - (109DAA)

Ranger 2,5 kg/ha sobre a palha



CONCLUSÕESCONCLUSÕES

Os tratamentos testados proporcionaram um excelente controle dasOs tratamentos testados proporcionaram um excelente controle das
principais espprincipais espéécies de plantas daninhas da cultura, auxiliando no cies de plantas daninhas da cultura, auxiliando no 
desenvolvimento das plantas de canadesenvolvimento das plantas de cana--dede--aaçúçúcar, principalmente no car, principalmente no 
perperííodo crodo críítico de competitico de competiçção atão atéé o fechamento da cultura, aos 120 o fechamento da cultura, aos 120 
dias;dias;

Em ambas as aplicaEm ambas as aplicaçções, o herbicida Ranger apresentou excelente ões, o herbicida Ranger apresentou excelente 
desempenho no controle das principais espdesempenho no controle das principais espéécies de plantas cies de plantas 
daninhas da cultura de canadaninhas da cultura de cana--dede--aaçúçúcar, proporcionando ncar, proporcionando nííveis de veis de 
controle iguais ou superiores aos do herbicida padrão.controle iguais ou superiores aos do herbicida padrão.



APLICAAPLICAÇÇÃO DE DINAMIC NA COLHEITA DE ÃO DE DINAMIC NA COLHEITA DE 
CANA CRUACANA CRUA







PARCELAS COM PLANTAS DANINHASPARCELAS COM PLANTAS DANINHAS
EM EM ÁÁREAS DE PALHAREAS DE PALHA



PARCELAS COM PLANTAS DANINHASPARCELAS COM PLANTAS DANINHAS
EM EM ÁÁREAS SEM PALHAREAS SEM PALHA



PARCELAS COM PLANTAS DANINHASPARCELAS COM PLANTAS DANINHAS
EM EM ÁÁREAS ANTES DA COLHEITAREAS ANTES DA COLHEITA



Semeadura antes da aplicaSemeadura antes da aplicaççãoão Colheita e aplicaColheita e aplicaççãoão

PARCELAS COM PLANTAS DANINHASPARCELAS COM PLANTAS DANINHAS
EM PARCELAS ANTERIOR EM PARCELAS ANTERIOR ÀÀ COLHEITACOLHEITA



APLICAAPLICAÇÇÃO TRATORIZADAÃO TRATORIZADA



APLICAAPLICAÇÇÃO COM A COLHEDORAÃO COM A COLHEDORA



Sensor de velocidade
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Painel de controle
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SISTEMA DE APLICASISTEMA DE APLICAÇÇÃO INSTALADO NA COLHEDORAÃO INSTALADO NA COLHEDORA

Painel de controlePainel de controle Sensor de vazão e vSensor de vazão e váálvulaslvulas

Tanque e bombaTanque e bomba AbastecimentoAbastecimento



produto

palha

APLICAAPLICAÇÇÃO DO PRODUTO SOB A PALHAÃO DO PRODUTO SOB A PALHA



AplicaAplicaçção em 27/06/05ão em 27/06/05

Porcentagem de controle das plantas daninhas aos 150 DAAPorcentagem de controle das plantas daninhas aos 150 DAA
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AplicaAplicaçção na colhedoraão na colhedora
AplicaAplicaçção sobre a palhaão sobre a palha

TestemunhaTestemunha TestemunhaTestemunha

AplicaAplicaçção 27/06/05ão 27/06/05



Porcentagem de controle das plantas daninhas aos 150 DAAPorcentagem de controle das plantas daninhas aos 150 DAA

AplicaAplicaçção em 31/08/05ão em 31/08/05
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AplicaAplicaçção na colhedoraão na colhedora
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AplicaAplicaçção sobre a palhaão sobre a palha



AplicaAplicaçção em 20/10/05ão em 20/10/05

Porcentagem de controle das plantas daninhas aos 90 DAAPorcentagem de controle das plantas daninhas aos 90 DAA
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AplicaAplicaçção na colhedoraão na colhedora
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CONCLUSÕESCONCLUSÕES

O O amicarbazoneamicarbazone aplicado sobre a palha ou sob a aplicado sobre a palha ou sob a 
palha de canapalha de cana--dede--aaçúçúcar, no percar, no perííodo de junho a odo de junho a 
dezembro, apresentou elevados ndezembro, apresentou elevados nííveis de eficveis de eficáácia no cia no 
controle das principais plantas daninhas da culturacontrole das principais plantas daninhas da cultura

a aplicaa aplicaçção do ão do amicarbazoneamicarbazone conjuntamente com a conjuntamente com a 
colheita da cana permitiu que sua elevada eficcolheita da cana permitiu que sua elevada eficáácia e o cia e o 
longo perlongo perííodo residual fossem mantidosodo residual fossem mantidos
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